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Mais de seis mi! moradores de Porto lota. às margens do rio Pantiba do Sui, no município mineiro de Pirapednga, partici­
param do protesto, dia 20. Ktcs não aceitatn a torma como Pumas Centrais Eiétricas está encaminhando a construção de 

três hidreiétricas na região. Os atingidos peias barragens qtterem da empresa a garantia de que não terão prejuízos. Veja 
na página...
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Mitttante petista Estudantes sáo recebidos 
assassinado em Santos com tiros na Bahia

Especiaiista em pesquisas de opinião diz que 
eieição presidendai ainda está indefinida



PDT prepara ofensiva em São Pauio
A  E x e c u tiv a  N a c io n a ! do 

P D T  está se preparando para or­

denar uma injeção m aciça de ver­

bas de cam panha em São  Pauio. 

Dia 21, em reunião no Rio. o pre­

sidente do P D T  pauüsta. A irton 
Soares, apresentou proposta de 
que o partido apiique em São Pau ­
io uma verba de cam panha pro­

porcionai ao peso do Estado no 

co ié g io  e ie itora i n ac io n a i, 

Trabaihando-se com os cálcuios 

oficias de gastos do PDT. isso sig­
nificaria investir na cam panha de 

Leonei Brizoia em São Pauio 2 2 %  

dos NCz$ 50 miihões totais.

Na aritmética de A irton S o a ­
res. Brizoia hoje conta com 4 %  a 

5 %  das intenções de voto cm São 

Pauio. Eiá, segundo eie. cerca de 
6 0 %  de indecisos no Estado. Os 

candidatos pauiistas não conse­
guiram "regionaiizar" suas cam ­
panhas nem iivrar um a vantagem 

considerávei sobre o "estrangeiro" 

Brizoia. Segundo o presidente do 

P D T  pauüsta. mais vaie ititar pa­
ra conquistar um ponto pctccntuai 
nas pequisas - o equivaicnte. se­
gundo eie. a i80 rnii votos, ou ao 

eieitorado do Acre - do que disper­

sa: recursos em todos os iocais do 

pais. A  decisão da Executiva N a ­

cionai ainda não está defin ida, 
mas já  foram tomadas medidas vi­
sando aiavancar a cam panha de

Brizoia no Estado.

De imediato, o P D T  pretende 
fazer com  que seus nomes mais 

briihantes passem algum  tem po 

em São  Pauio, a exempio do que 
já vem fazendo o candidato a vice 

do partido, Fernando Lyra. N o  

movimento sindicai, articuiase a 
realização de um Encontro N acio ­
nai de Sindicaiistas do PD T , que 

ocorrerá no dia 26 de agosto em 

São  Pauio. Certamente, a reunião 
terá com o ponto priviiegiado de 
sua ordem do dia a discussão de 

co m o  levar um m ovim ento  até 

aqui m uito  identificado  com  a 
candidatura petista a apoiar Leo ­

nel Brizoia.

Outra iniciativa é o envio de ii- 
deranças de bairro em São  Pauio 
ao Rio. com o objetivo de mostra- 

ih esasp rh ic ip a is rea iiz açò esd e  
Brizoia quando governador do Es­

tado. Tendo com o cicerone o pró­

prio prefeito do Rio, M arceio  A i- 

ienear. os dirigentes dc bairro pau- 
iistanos serão levados pjtra çonhe-, 

cer os Cieps. o teieféricçtd^j,aveia 

do Pavãozinho (C op acabana), ps 
assentamentos de famílias favela­

das e o sam bódrom o. O  P D T  es­

pera na próxim a sem ana trazer 

dois ônibus da zona sut de São  
Paulo, com 90 militantes, para fa­

zer o " to u r "  brizoiista. (Fo iha de 
São  Pauio, 22. 08/89)

Lu!a diz que vai diminuir iucros
Em  roteiro de cam panha pe­

ia Região Metropoiitana. o candi­
dato do P T  a presidente da Repú- 

biicá, Luís inácio Luia da Silva, de 

cima de um caminhão, fez discur­
so na porta da M etaiúrgica Rossi. 

andou um trecho entre os m unicí­

pios de Sapucaia do Sul e Canoas 
a bordo de um vagão do trem me- 
tropoiitano (Trensurb) iotado de 

m iiitantes e fa iou  em com ício - 
reiâmpagos no Centro das cidades 

de Sapucaia do Sui e Canoas sob 

uma chuva miúda. A o  lado da es­

posa M arisa e do prefeito de Po r­
to Aiegre, O iívio Dutra. Luia dis­

se aos 300 metaiúrgicos da Rossi 
que pretende "dim inuir a margem 
de iucro dos empresários para um 

aumento real de. salário".

Em  entrevista, Luia garantiu 
que o PT  estátranquiioem  reiação 
à posição da Procuradoria Gerai 
Eleitoral de impugnação da candi­

datura a vice do senador José Pau ­

io Biso) ( P S B )  na sua chapa. "Fo i 

um equívoco do Ministério Púb li­

co, um a vez que a Constitu ição  
prevê total iiberdade de organiza­
ção partidária.e penso que a iei em 

que procuradoria se baseou não 
tem vaiidade. por ser anterior à 

Constituição".

Em  meio a dezenas de m ili­
tantes que gritavam palavras dc or­

dem com o "E t : vou entrar dc so­
la. lazer reforma agrária na fazen­
da do Brizoia", Lula iezo tra je to  

de i5 minutos no trem m etropoii- 

tano, de Sapttcaia do Stil a C a ­
noas, enquanto a condm ora do 
trem Vera A m ado  Prestes,doSin - 

dicato dos Metroviáros. iigado à 
C U T .an u n c ia v a o n o m e  das esta­
ções. pelos aito-faianies. acornpa- 

n h a d o d o ic f iã o L tú n / itc s / í/ c ;) -  
te.t.lB. 25/08/89)
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Especiaüsta não acha eieiçáo definida
O  candidato Fernando Coüor 

de M eiio  ( P R N )  já  tem presença 

assegurada no segundo turno das 
eieições presidenciais. Seu advcr- 

sáio mais provávei será mesmo o 

pedetista Leone! Brizoia. O  que 

não impede, contudo, que Pauio 
M a iu f (P D S )  continue trabaihan- 
do para esvaziar CoHor, que R o ­

berto Freire ( P C B )  atcance até i5 

de novembro a marca dos 6 %  nas 
pesquisas e que Afit' Dom ingues 

( P L )  desponte com o um a surpre­

sa. A  previsão é feita por H om ero 

icaza Sánchez. Diretor do institu­
to Técnico de Anáiise de Pesquisas 
e Estudos (itape), por muitos tido 

com o "o  bruxo das pesquisas de 

opinião".
Debruçado nos números di- 

vuigados petos quatro maiores ins­
titutos de pesquisas brasileiros. 
Fiom ero vem tirando coneiusões 

que. se taivez não deixem Fernan­
do CoHor de M eiio  muito anim a­

do. dão esperanças aos ianterni- 

niias da campanha peio Paiácio do 

Pianaito. Com  a autoridade de es- 
p e c ia )is tah ám a isd e2 0 an o s . eie 
está ce rto d cq u eo p rim c iro  co lo ­

cado nas pesquisas ainda não se 
pode considerar sucessor do Pre ­

sidente José Sarney. Na opinião de 

H om ero  icaza Sánchez se o ex- 

governador de A iagoas chegai a 

subir a rampa do Paiácio  do P ia - 
nato será mais peia "ioucura  do 

quatro pohtico do que petos índi­

ces de hoje".
D iantcdcum apiaté iadcm ais 

de 50 profissionais de marjetitig, 

fiom eio icaza Sánchez esciarcceu 

durante paiestra dia 23 no Hotel

C opacabana Paiace por que está 
im pedido de assegurar que Fer­

nando Coüor de M eiio  já ganhou. 

Suas contas consideram apenas os 

resuitados obtidos na pesquisas do 

voto espontâneo, onde o índice 

dos eieitores indecisos chega a 
6 0 %  - o suficiente, segundo eie, 
para  ga ran tir  que a cam p an h a  

nem começou.

Os índices fornecidos pelos 

institutos estão de acordo com os 

cáicuios de Hom ero, para quem o 

eleitorado está dividido em três ca­
tegorias distintas: o eieitor de vo­
to cristaiizado, o eieitor flutuante 
indefin ido e o eieitor fiutuante 

retardatário.

Características

O  de voto cristaiizado tem 

desde o início o seu candidato es- 
coihido e só muda de opinião no 

caso de grande escândaios. Q ual- 

quer ataque dos meios de com uni­

cação tende mais a am arrá-io  ao 

seu escoihido do que a levá-io a ai- 
terar a decisão. Os eieitores dessa 

categoria constitutem hoje. seaun- 
dooespeciiista. 4 0 %  do eleitora­

do brasiieiro.

Outros 4 5 %  estão na faixa do 

eicitorado fiutuante indefinido, 
que ainda não sabe em quem vo­
tar por faita de informações. Para 
Hom ero, a decisão é tomada, pro­

porção de i5 %  ao mês. em vitur- 
dc dos debates - oportunidade de 

o eieitor ter acesso a critérios com ­

parativos. Os i5 %  retardatários só 

tom am  posição nos úhim os 30 
dias da campanha e podem mudar

os rumos do pieito, com o aconte­
ceu nos casos de Luíza Erundina 

(P T ) , eieita Prefeita de São  Pauio 

em Í988. M aria  Luíza Fonteneüe 
(P T ) , eieita Prefeita de Fortaieza 

em  Í9 85 . e T an cred o  Neves 
( P M D B )  eieito Governador de M i­
nas Gerais em Í982.

Pesquisas

C o m  a autoridade de quem 

tem nas pesquisas de opinião oseu 
ganha-pão. o "b ru xo " não acredi­

ta no poder de influenciar o eiei- 
torado que dizem ter á divuigaçâo 

dos resuitados.
-Se pesquisas definissem eiei- 

ção ou seduzissem o eieitorado, 

Pau io  M a iu f  teria ganho o pieito 
para a Prefeitura de São  Paulo, no 
ano passado, quando esteve o tem­

po todo bem à frente de Erundina 
-d iz  Hom ero, aproveitando para 

desmistificar o fenômeno winner's 

choice (opção peio vencedor), pe­

io quai a tendência do eieitor bra- 
siieiro seria.a de votar em quem 

aparentemente tem mais chances.
Lançando m ão de exempios 

de eieições passadas, Hom ero dá 
uma injeção de ânimo nos concor­

rentes que guardam  hoje baixa 

preferência, à exceção do Senador 
A ffonso  C am argo  (P T B ),  do D e­
p u tad o  U iysss  G u im a rã e s  

( P M D B )  e do ex-ministro Aureiia- 

no Chaves ( P F L ) ,  que, segundo 

eie. têm as suas candidaturas pre­

judicadas e não toiaimente conso­

lidadas por cuipa dos partidos, 
que ainda insistem em rifá-ios. (O  

G iobo . 25/08/89)

Covas é bom recebido por metatúrgicos
M á rio  Covas participou dia 

24 á tarde dc debate com 300 sin- 
d icahstas.naFcdctaçàodosM cta- 

iúrgicos do Estavlodc São  Pauio. 
Snas proposta foram  recchida- 

eotn entusiasmo pelostrabaihavlo- 
res.que considera ram oprogran ia  
d caovcrno"tucano "n in isconsis -

tente do que o de Leonei Brizoia. 
que há dois m eses lo ta  à 

Federação.
(J Presidente da Federação. 

A ig e u E g n l io  dos Santos, disse 
que (  ovas é uma pessoa que tem 

id e n tif ic a ç ã o  com  os 
'..ui.úii.tJote'-'

-Covas tem mantido, ao ion- 

go dos anos, uma identificação 
som a ciasse trabaihadoia e. neste 

contato pôde apresentar as suas 
propostas, que são muito coeren­
tes.(O G iobo . 25/08, S0t
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Cut dá apoio aos candidatos populares
O  presidente da Centra! Ú n i­

ca dos Trabalhadores (C U T ), Jair 

M enegueUi. 4 !, participa ativa ­

mente da cam panha dc Lttix Ina- 

cio Luta da Silva, MenegueUi. que 

é membro do diretório nacional do 

PT, considera norm a! sua presen­

ça nos patanquesde Lula. E !e  afir­
ma que não está representando a 
entidade que preside quando faz 

cam panha.

"A ntes de ser presidente da 
C U T  sou um trabalhador e tenho 

o direito irrestrito de apoiar o can­

didato  que acho melhoi para o 
p a ís ", a rgu m en ta . M en egu eU i 
aponta outros dois exemplos de di­
rigentes da C U T  que, "individual­
mente". ajudam candidatos à Pre­

sidência: " O  Ronald Barata, dos 

bancários do Rio de Janeiro, é do

O candidato do PDT à Presidên­
cia da República. Leonel Bri/.ola. pe­
diu ao presidente do Tribunal Superior 
Llcitora! (TSE). Francisco Rezeis. que 
a apuracào dos votos nas eleições de 
l5dcnovcmhrosejn fcitacmduaseta­
pas: primciro.ncontagcm por compu- 
tador daria números provisórios; de­
pois, o resultado seria confrontado 
com os boletins de cadaurna seria.pa­
ra proclamação do rcsuhadoofivial.

O  candidato Leonel Brizola 

( P D T ) defendeu dia 23 em Brasí­

lia a soberania do povo palestino. 
Ele disse que se fot eleito vai tra­
balhar pelo reconhecim ento da 
Organização para Libertação da 

Palestina (O L P ) .  Suas declarações 
foram feitas após almoço com do­
ze representantes de países árabes 

na casa do em baixador da Arábia 
Saudita. Abdullah Sateh H ababi.

Dias antes, H ababi recebeu o 

can d id a to  Fernando  C o llo r  dc 
M e llo  ( P R N ) .  M á r io  C o vas 

( P S D B )  será recebido cm setem­
bro.

Brizoladisscqucoconvitepa- 
ra o a ltn o c o  foi feito pelos repre-

P D T  eapóia  Brziola. Em  Alagoas, 
acaba de ser eleito um com panhei­

ro para a executiva estadual da 
C U T  que é do P C B  e está com Ro ­

berto Freire" (ele não lembrava o 

nome do sindicalista alagoano).

A  C U T  decidiu orien tar os 

sindicatos para que discutam a su­
cessão presidencial com os traba­

lhadores e está preparando um jor­
na) que, em edição única, apresen­

tará o perfil dos candidatos, do 

ponto de vista da entidade. E m b o ­

ra oficialm ente a C U T  não apóie 

candidaturas, a publicação abrirá 
fogo contra os concorrentes con­

siderados conservadores, com o, 

por exemplo, Fernando Co llo r de 

M ello (P R N ) ,  Paulo M alttf (P D S )  
e Ulvsses G u im arães  ( P M D B ) .  

(Follía  de S.Paulo . 24/0S/89)

Aidéiasurgiudaconvcrsaquetc- 
vc pela manhã dodia 23 comopresi- 
detite Carlos Mcnem. que lhe contou 
como foi a apuracào na Argentina: 
houve uma apuracào provisória "atra­
vés dos Correios" e s ó )2  dias depois 
foi anunciado ofieialmente o vence- 
dor."Adiícrenca entre asduas conta­
gens foi de 3'fu". disse o candidato do 
PDT.
(IB . 24/08/89)

sentantes dos países árabes. S e ­
gundo ele. foram discutidos pro­

blemas comuns e a causa palesti­
na. Os em baixadores entregaram 

documentros sobre a situação ára­
be para B rizo la . que p iom eteu 
estudá-los. O  representante da 
O L P  no almoço. Ah inad  Sobeh, 
não quis com entar as declarações 

de Co llo r contia a O L P . N a sua 

opinião, independentem ente do 

candidato eleito, o futuro presi- 

denteteráque atuar no sentidode 
cn c o n tra rso lu c õ e sp a ra a ca tts a  
palestina. Sobeh  disse que esta 
tam b ém éap ostu ra  da Organiza­
ção das Nações Unidas (O N U ) .  

(Fo lha de São  Paulo. 24/08/89)

4f/efas se /ecosa/n 
a " no f7a

Não deu ibope a idéia do candi- 
datodoPRNàpresidência da Repú­
blica. Fernando Collor de Mello, de vi­
sitar a sede do Flamengo, dia 23. E 
muito menos deu certo a determinação 
do presidente do clube. Gilberto Car­
doso Filho, de fazer com que os atle­
tas o recepcionassem. Torcedores pro­
testaram. atletas reclamaram e a visi­
ta de Cotlor ao Flamengo sendo adia­
da. Na véspera, oclubeaunciou queele 
não iria à Gávea porque teria um en­
contro em Brasília com o presidente da 
Argentina. Carlos Mencm.

Mas a iniciativa também foi frus­
tada por causa da reação do conselho 
deliberativo. MarileneDabus. conse­
lheira do clube c assessora do ex- 
presidente Márcio Braga, recorreu ao 
estatuto, que impede o envolvimento 
do Flamengo em assuntos políticos, 
para evitaravisitadeCoHor. Ela lem­
brou que a família de Gilberto Cardo­
so é alagoana e muito ligada a de Col­
lor. por isso estaria difícil desmarcar 
a visita.

A  ordem da presidência foi co­
municada numa circular em que Gil­
berto Cardoso pedia a designação de 
10 atletas de cada modalidade "devi­
damente uniformizados para compa- 
receremàrecepcão ao ilustre visitan­
te". A  ginasta Luísn Parente, campeea 
pan-americana, se queixou: "Não tem 
uadaa ver. Se eu não vou votar nele, 
não tinha porque recepcioná-lo". A  
atleta está em dúvida se vota em C o­
vas ou Lula, o que decepciona, em par­
tes. sua treinadora, Ceorgette Vidor. 
Brizolista rosa. que não dispensa o 
boífon com o rosto de Brizola em seu 
uniforme de treino. Mas acha que os 
atletas que pretendem votar em Collor 
poderiam participar da solenidade.

A  recordista sul-americana de na­
tação Patrícia Amorim também de- 
Icndctratamento igual para todos os 
presidenciávcis. mas "por respeito ao 
clube", acataria a determinação de Gil­
berto Cardoso. "Estoú indecisa, mas 
até agora não pensei em votar no Col­
lor". garantiu. O  treinador Rômulo 
Noronha já decidiu. Vota em Robcr- 
toFreire.doPCB.Omniscenoporém. 
como se comentava na piscina, dia 23. 
seria dizer que a visita do prestdenciá-
velme//ou(JB. 23/08/89)

Brizoia pede ao TSE apuração em 2 etapas

Pedetista defende soberania paiestina
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Atestado confirma que miiitante 
petista morreu por agressão

O a te s ta d o d c ó b n o d n u lg a - 

d o d ia 2 6 p e lo S e )\ iç o )tm e tá r io  
de São  Paulo  não deixa dúvidas 
sobreacausadam ortedom ilitan - 

te petista e motorista da C o m p a ­
nhia Santista de Transporte C o le ­

tivo (C S T C ), Anésio Pim enta dos 

Reis, dia 25. tio Hospital Albert 

Einstein. O  docum ento diz que 
A n é s io  sofreu  " t r a u m a t is m o  

eraniano-eneefálieo", provoeado 

por "agetitecontundente". O  m o­
torista. que era am igo pessoal da 

prefeita de Santos. Tetma de So u ­

za. foi agredido tia quarta-feira, na 

entrada da garagem  da V iação  
Santos-São Vioente. quando, jun ­
to com o diretor administrativo da 

C S T C . Gerson Rozo, tentava uni 

contato com o oficial de justiça 

que havia concedido m andado de 

reintegração de posse da garagem 

da empresa, sob intervenção des­
de 12 de abril, aos proprietários.

O  corpo de Anésio foi trans­

ferido de São Paulo  para Santos 
tia noite de sexta-feira, dia 25. Des­

de 22h30 de sexta até a tarde do dia 

26. haviam passado pelo velório, 

no Salão  Nobre da prefeitura san­
tista. cerca de 500 pessoas. M ili-

O  D epu tado  M iro  Teixeira 
( P D T ). denunciou dia 23 da tribu­

na da Câm ara a omissão do Poder 
Público no com bate ao crime or­
ganizado no Pat.se citou com o 

exemplo a violência na região de 

Itaituba. nó oeste do Pará. onde é 
absoluta a falta de respeito aos di­

reitos humanos e crimes de morte 

são praticados em plena luz do 
dia.

Com  seus 165 mil quilômetros 
quadrados. Itaituba, no A lto  Ta­
pajós, é o m aior m un icíp io  do 

mundo. N a  região, com 350 mil 

habitantes, os conflitos giram em 
torno de terras, contrabando de 
madeira, garim pagem, roubo de 
carros e tráfico de drogas.

O  discurso de M iro. de uma 

hora e meia, provocou uma série 
de apartes, inclusive do Presiden­
te da Câm ara. Paes dc Andrade, 
que iá soliciton providências ao

tantes do Partido dos Trabalhado­

res e. especialm ente, a prefeita, 

aguardavam a chegada do candi­

dato á presidência da República. 

Luís Inácio Lula da Silva, para o 
enterro de Anésio no cemitério de 
Areia Branco, na zona.noroesteda 
cidade.

Agressor

Antes do enterro, och efe  de 

gabinete da prefeitura santista. 
Fausto Figueira  M ello , recebeu 
confirm ação de que Júlio César de 
Carvalho, assessor da diretoria da 

Santos-São Vicente, apontado co ­

m o um dos responsáveis pelas 

agressões, pertence aos quadros da 

Policia Civil c está lotado na D e ­
legacia de Itanhaém , cidade pró­

xim a de Santos. Fausto recebeu a 
inform ação via telefone, do pró­

prio delegado regional da Baixada 

Santista. M anoel Ribeiro Júnior.
A  prefeita Telm a de Souza  

suspeita, a inda, que outro  dos 
agressores, identificado por qua­

tro  testem unhas com o  C m -ca/ 
(apelido), tam bém  é policia). (J B. 

27/8/S9)

Ministro da Justiça, Saulo Ramos.

As denúncias - descritas em 
dossiê entregue na última semana 

á Presidência da Câm ara - ap on ­

tam 425 pessoas assassinadas em 

um ano no Pará, inclusive dois de­

putados estaduais, Paulo Fonteles 
e Jo ão  Batista, que protestaram 

contra o crime organizado em Itai- 
tuba. N o  âmbito federal, há outros 

dois parlamentares que já recebe­
ram ameaças de morte: A dem ir 

Andrade (P S B -P A )  e Paulo  R o ­

berto (P M D B -P A ) .  que "n ão  visi­
ta suas bases há sete meses porque 
foi ju rado  de m orte", acentuou 
M ito.

- Já  foi solicitada intervenção 
militar no Estado, mas até agora 

nada foi feito. Os assassinos são 

conhecidos, mas não são presos - 
afirm ou o parlam entar do PD T . 

(O  G lobo, 24/8/89)

audf&Mfa /MS contas 
d b / íf / M b d & & a a m &

O  T rib u n a l de C o n ta s  da 
U n ião  (T C U )  vai fazer uma audi­

toria nas contas do Fundo de G a - 
ran tia  p o r T em po  de S e rv iç o  

(F G T S )  durante o período de sua 
gestão pela C a ixa  Económ ica Fe­

deral (C E F ) .  O  Tribunal decidiu 

acolher representação do Deputa­
do L u ís  In á c io  L u la  da  S ilv a  

(P T / S P ) .  que fundam entou seu 
pedido com base em suspeita de 

desvios na gestão do Fundo.
N o  voto assinado pelo M in is­

tro Relator Luciano Brandão A l ­

ves de Souza, o T C U  destaca que 
o Fundo de G arantia , criado em 

1966, prestava contas ao Tribunal, 
juntam ente com outras dem ons­

trações contábeis do Banco Nacio­
nal de H ab itação  (B N H ),  que era 

encarregado da gestão do Fundo. 

C o m a e x t in ç ã o d o B a n c o e a in -  
corporação pela C E F  das contas 

do F G T S , passaram a se registrar 
falhas, resultantes da insuficiência 
de informações na rubrica "D ep ó ­
sitos do F G T S " . Essas falhas, se­

gundo o T C U , foram observadas 

nos exercícios de 1986 e 1987. As 

contas de 1988 ainda estão sendo 

exam inadas pelo Tribunal.
O  parecer do Relator observa 

tam bém  que o fundo de G arantia  
apresenta falhas desde a sua cria­

ção, porque não foram im planta­

dos mecanismos apropriados pa­
ra o pleno conhecim ento e suas 

contas, que são aproxim adam en­
te cem milhões de contas, e o con­

trole eficiente da aplicação dos re­

cursos. D iante desse quadro e dos 
poderes assegurados ao Tribunal 

pela Constituição, foi acolhida a 

solicitação do Deputado, e o T C U  

decidiu realizar um a auditoria de 
natureza operacional nas contas 
do Fundo.

Nesse trabalho serão verifica­
dos o cadastro dos depositantes 
(contas ativas e inativas), recolhi­

mento por parte das empresas e re­

passe dos recursos à C a ixaEcon ô - 
mica, inadimplências e omissões, 

lançamentos de créditos, atualiza­
ções de saldos, liberações por sa­

ques, programa de aplicação de re­
cursos, seus resultados e possíveis 

falhas e ainda os critérios adota­

dos na seleção dos investimentos. 
(O  G lobo , 24/8/89)

Deputado denuncia tenor no Pará
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TRT ju!ga !egat greve do Metrô do Rio
Os metroviários do R io  entra­

ram em greve no dia 12 e ficaram 

parados até o dia 16 em protesto 

contra a proposta do metrô e dan­

do prazo para sua reformulação. 

Voltaram  ao trabalho  por mais 

quatro dias e resolveram parar de 

novo dia 23, aguardando ju lga ­

mento do T R T  sobre a legalidade 

do movimento. Com  a decisão ju ­

dicial favorável, con tinuam  em 

greve. Considerando as duas para­

lisações com o uma só. esta é a 1 Cl 

desde a inauguração do metrô, em 

1979, e a quinta nos últimos oito 

meses.

O  Tribunal Regional do Tra­

balho, por seis votos a um consi­

derou a greve legal e deu à C o m ­

panhia do Metropolitano prazo de 

48 horas após a publicação da de­

cisão para cumprir a lei salarial, 

sob pena de multa diária de uma 

O T N  por cada funcionário.

Em bora possa recorrer ao Tri­

bunal Superior do Trabalho, o me­

trô terá que pagar de imediato rea­

juste de 24 ,83%  relativos ao 1PC

A p esar das m elhorias sala ­

riais conseguidas dia 23 em Brasí­

lia. cerca de mil ferroviários do Rio 
fizeram  assem bléia à noite, em 

frente à gare D om  Pedro 11, e de­
cidiram manter o estado de greve 

até novembro, último prazo para 

a revisão do Plano  de Cargos e S a ­

lários (P C S ) .  N a  reunião, foi de­

nunciado o movimento para a pri­
vatização da Rede Ferroviária Fe-

O  presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de São  Bernardo e 
D iadem a, Vicente Paú lo  da Silva, 

o "V icentinho", disse dia 23 que 
co locará a "R á d io  do traba lha ­
d or" mesmo sem concessão gover­
namental. E le  acredita que a me­
dida pode ser um meio de am pliar 

a discussão sobre a "dem ocratiza-

de junho, devidos desde o dia 15. 

e 28,76%  do 1PC de julho até o dia 

30. Sobre o direito de greve, o T R T  

considerou que o metrô é serviço 

essencial mas apenas para uma pe­

quena parcela da população. O  vo­

to contrário foi do juiz João  da Sil­

va de Figueiredo.

O  T R T  co n s id ero u  que a 

C o m p a n h ia  do M e trô  rom peu 

acordo com  os funcionários, pelo 

qual se com prom etera a pagar no 

último dia 4 os 9 ,9 %  do 1PC  de 

maio, no dia 15 os 24 ,83%  de ju ­

nho e no dia 30 os 2 8 ,76%  de ju ­

lho. Só  a primeira parcela foi pa­

ga e no dia 11 a empresa informou 

em circular que não pagaria as res­

tantes por absoluta falta de recur­

sos. Propôs então pagar todo mês 

reajuste com base num a estim ati­

va do aum ento de arrecadação do 

estado - em agosto, seria de 16%  

- e. ainda, no dia 15 de cada mês, 

a título de antecipação, 3 0 %  do sa­

lário do mês anterior acrescido do 

resíduo entre o aumento real da ar­

re ca d a ção  es tad u a l e o va lo r

deral ( R F F S A )  e da C om panh ia  

B ra s ile ira  de Trens U rb a n o s  
(C B T U ) ,  além da falta de ferra­

mentas e de segurança para traba­
lhar. Depois, a categoria fez um 

minuto de silêncio em m emória de 
Idelbrando Baruk, que morreu no 
serviço, e de um outro ferroviário 

assassinato dia 23 após assalto. (O  
G lobo, 24/8/89)

çào " dos meios de com unicação. 

O  Sindicato dos Metalúrgicos vem 
ten tando  obter um a concessão  

desde 1988. Oassessor jurídico da 
entidade, José Francisco Siqueira 
Neto, disse que o sindicato cum ­

priu todas as exigências. (Fo lha de 
São  Paulo, 24/8/89)

recebido.

O  presidente da Com panhia 

do Metropolitano, José M a ria  S i­

queira de Barros, informou que es­

tá aguardando a publicação no 

D/d/7o O/ic/t// da decisão do T R T  

sobre a legalidade da greve para to­

m ar providências. "Sem  conhecer 

o teor da sentença, fica difícil uma 

posição juríd ica, adm inistrativa 

ou um a consulta á área econôm i­

ca do estado", disse, lem brando 

que tem cinco dias para recorrer 

ou 48 horas p ara  p agar. ( J B ,  

25/8/89)

fi#KáMá/Ms ancena/n 
guete na BMsa do

Terminou dia 23 a greve dos fun­
cionários da Bolsa de Valores do Rio 
de Janeiro, a primeira de toda a histó­
ria da instituição, em 144 anos. A  di­
reção comprometeu-se a pagar 28,6% 
de aumento sobre o salário de julho, 
a partir do dia 25 deste mês. A  greve 
marcou a presença da C U T  (Central 
Única dos Trabalhadores) num genuí­
no reduto do capitalismo. Dos 740 
funcionários, pelo menos 500 já entra­
ram para o Sindicato dos Bancários, 
filiado à CUT.

Foi um dia muito tenso, mas o 
pregão funcionou normalmente. Cer­
ca de 150 policiais do 1 ? e 5? Batalhões 
da PM  e tropas de choque guardavam 
a entrada principal do prédio da Bol­
sa do Rio desde cedo, fazendo um cor­
dão de isolamento humano para ga­
rantir a entrada de quem quisesse tra­
balhar. Por volta das 6h30m foi rebo­
cado um caminhão de som do Sindi­
cato dos Bancários, que mandou um 
outro carro de som para o local. O in­
cidente começou quando os policiais 
começaram a rebocar este segundo 
carro. Sindicalistas e funcionários da 
BV R J tentaram impedir a ação dos 
policiais e houve um confronto.

Um policial sacou o revólver, mas 
não chegou a atirar. Ó  clima ficou ain­
da mais tenso. Em assembléia, os fun­
cionários decidiram acabar com a gre­
ve, mas exigiram que os policias fos­
sem embora. A  maior parte dos poli­
ciais deixou a Bolsa, mas ainda foram 
mantidos cerca de 20 durante todo o 
dia. Somente às llh é que a maioria 
dos funcionários voltou ao trabalho. 
(JB, 24/8/89)

Ferroviários em estado de greve

Sindicato quer radio sem iicença
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Presidente da De Miüus poderá responder 
por crime de constrangimento iiega!

Se depender da prom otora  
Fátim a M aria  Ferreira Meio, o pre­
sidente da D e M iüus, N ahum  N a- 
neia, brevemente sentará no ban­

co dos réus, para responder por 

crime de constrangimento iiegai. 

E ie  será denunciado na 37? Vara 
Crim inai por submeter as operá­
rias da fábrica a revistas vexatórias 

diárias e obrigá-ias a servir de mo- 
deio para venda de caicinhas e 

sutiãs.
A  promotora, que atua junto 

à 13? Vara Crim inai, foi especiai- 

m ente d es ig n a d a  peia  
Procuradoria-Gerai da Justiça pa­
ra acom panhar o inquérito, aber- 

ito na Corregedoria de Poiícia há 

dois meses. O  deiegado A iberto  
Caivano, que presidiu o inquérito, 

conciuiu que não houve crime al- 

gum, porém, para a promotora, "o  
artigo Í46 do Código Penai, cons­
trangimento iiegai, está pienamen- 

te tipificado". Fátim a M aria  tem 3i

anos de idade, é promotora há seis 

e atuou anteriormente em tribu­
nais de D uque de Caxias, Nova 

iguaçu e Voita Redonda.
O  inquérito foi aberto com  

base em depoim entos prestados 

por funcionárias d a  De M iüus na 
Secretaria Estaduai do Trabaiho. 

E ias  contaram  que. durante as re­

vistas diárias, eram obrigadas a ti­
rar as caiças, os sapatos, blusa e, se 
estivessem menstruadas, mostrar 
a ponta do /?;odas5. A iém  disso, 
denunciaram  a exigência de testes 

de gravidez reguiares e o im pedi­

mento ao direito de sindicaiizaçào. 
N a  época, as operárias ficaram em 

greve durante quase um mês. em 
protesto, e por meihores saiários. 

M uitas foram demitidas e a dire­
ção da empresa reprimiu as m ani­

festações com o auxíiio da Poiícia 
M iiitar... -

? * tAiDeiègacia Regionai do Tra­
baiho chegou a emitir contra a em­

presa, em apenas dois dias. Í7 au­

tos de infração da iegisiação traba- 

ihista e 73 notificações sobre me­
d icina e segurança do trabaiho. 

M an e ia  foi cham ado várias vezes 

à D R T  e à Secretaria do Trabaiho, 

m as n ão  com pareceu . N ah u m  
M an e ia  tem 63 anos e há 4i dirige 
a fábrica de iingerie fundada por 
eie. C o m  duas unidades de produ­
ção iocaiizadas em subúrbios do 

Rio, a De M iüus emprega cerca de 

três mii funcionários e é conside­

rada a quinta indústria de confec­
ção do país, segundo baianço da 
Cr/çem Aíe/íY/nnV.

A  denúncia da prom otora se­
rá apresentada ao juiz Sérgio Ve- 

rani, da 37? Vara Criminai, que vai 

decidir se a ação penai contra M a ­

neia deve prosseguir. Em  caso po­
sitivo, o presidente da De M iüus 

estará sujeito a penas que variam 
de três meses a um ano de deten­
ção. ( JB ,  25/8/89)

Rancáw wnMMKzam 
pa/agnewegaa/

O  D ia  Nacionai de Luta, que 

mobiiizou dia 24 os bancários co ­

mo um reforço da cam panha saia- 
riai, acabou se transformando nu­

m a m anifestação inter-categorias 
favorávei à  reaiização de mais uma 

greve gerai. Os bancários já  estão 

na terceira rodada de negociações 
com os representantes dos bancos 

e reivindicam um piso básico de 
NCz$ 1.500, aiém de um aum en­

to de 150%  sobre os saiários de se­

tembro. A té  agora a proposta de 

piso dos banqueiros não superou 
os N Cz$  620,00 e mais um reajus­

te de 2 5 %  sobre os vencimentos do 

próxim o mês.
O  presidente do Sindicato dos 

Bancários do Rio, Ciro Garcia, ex­
plicou que em bora exista um a dis­

posição em conversar, a  greve não 
.está descartada: "N osso  objetivo 

não é radicaiizar, mas os banquei­

ros só ficam flexíveis quando esta­
mos em greve". (JB , 25/8/89)

Cut protesta em passeata na Rio Branco
Fotos de Mauro Nascimento

A  passeata prom ovida peia 
Centrai Única d,os Trabaihadores 

(C U T ) ,  dia 24, na Avenida R io  

Branco, reuniu cerca de três mi) 
pessoas. Participaram  as catego­

rias profissionais do Estado que 
estão em cam panha saiariai no se­
gundo semestre - bancários, petro­

leiros e m etaiúrgicos - , aiém da 

adesão de ferroviários, metroviá- 
rios (atualm ente em greve) e dos 
estudantes secundaristas, que fo­
ram protestar contra os aumentos 
das mensaiidades escoiares. O  pro­

testo da C U T  foi contra o arrocho 
saiariai. (O  G iobo, 25/8/89)
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Tiroteio

O  deputado Franeiseo Dornelles ( P F L R J )  disse dia 
24quefoi procurado por prefeitos do P M D B  do Rio que 

vão votar em M atu f a pedido do governador M oreira 

Franco. (Painel FSP . 25/8/89)

Lógica

O  raciocínio do governador, que Dornettes diz ter 
ouvido dos prefeitos, é simptes. Para evitar que Brizo- 

ta passe para o segundo turno, M a tu f na cabeça já  no 
primeiro. (Painet FSP , 25/8/89)

Direção

O  cineasta Murito Sabes "tu can o u " e vai dirigir o 

ator L im a Duarte na propaganda de Covas na TV. O  
"Sassá  M u tem a" vai narrar a vida do candidato do 

P S D B . (Paine) FSP . 25/8/89)

Jogo dupio

Sabes foi premiado no festiva) de G ram ad o  com .o 

fdme "Fac a  de Dois G u m es" e, há pouco tempo, diri­

giu a fotografia de "D o n a  F io r e seus Dois M aridos". 
(Painet F SP , 25/8/89)

Ajudinha

Newton Cardoso recebeu dia 22 telex do senador 

Alfredo Campos, onde este se justifica dizendo que pas­

sou para o P L  para ajudar urh cotega no horário de TV. 
O  "cotega" é A fif. (Painet FSP , 23/8/89)

Mudo

Os tetefonemas do detegado Romeu Tuma, diretor- 

gerat da P o tíc ia  Federat, fo ram  co rtad o s  peta 
Tetebrasília.

Por fatta de pagamento, (tnform e JB . 24/8 89)

Acredite se quiser

Dentro dos próximos )5 dias. o governador Miguet 
Arraes promete sair de cima do muro. (tnform e JB , 
24/8/89)

Preto e branco

Circula por M aceió  um panfteto dizendo que ata- 
goanos bustres com o os atores Pauto Gracindo e Jofre 
soares, os compositores Djavan e H erm eto Pascoat e o 

cineasta Cacá Diegues não cohoriram . (tnform e JB . 
24/8/89)

Voto tem pernas

D o  ex-deputado M arceto  Cerqueira, tucano que 
coordena a cam panha de M ário  Covas no Rio, tentan­
do provar que a história da atua! corrida à sucessão pre­
sidência! ainda está sendo escrita:

- O  C obor esquece que voto tem pernas. E  ha hora 

de fritar o peixe, é bom ficar de olho no cato. (tnform e 
JB . 24/8/89) * "  .

TV CoHor - !

O  candidato do P R N  admitiu dia 23 que existe a 
" T V  C o b o r": "A lguns companheiros quiseram fazer 

um trababio de divutgaçáo sobre a cam panha", disse ao 
ser pergmííado sobre o assunto. (Painel FSP . 24. 8 89)

TV Coüor - 2

A  central de "reportagens" da " T V  C o b o r " fun­

ciona cm Brasítia e c financiada pelo empresário baia­
no Pedro trujo, q u eéd o n o d a T V . ttapoà. afiliada à Re­

de Manchete. (Painel FSP . 23/8/89)

Curto e grosso

Duas horas atrasado para o com ício m arcado em 
Sete Lagoas, M inas Gerais. Fernando C obor dc M ello  

decepcionou muitos de seus possíveis eleitores.

A  platéia esperou até 22 horas para ouvir escassos 

cinco minutos dc discurso. (Canal 3. O E S P . 24/8/89)

Montagem

O  motorista dc um Uno  azul pegou um adesiro dc 

cam panha, recortou, montou e circuta por São  Paulo 

com o aviso: "tloC o ". (Canal 3. O E S P . 24/8 89)

Ministro, não

Perguntaram ao candidato Fernando Cobor se con ­
vidaria seu coucotrem e Paulo  M a lu f pata um M inis 
tério. A  resposta:

- Eu não cometeria essa irresponsabilidade.
Em  1984, Cotlor pensara diferente. Quis eleger M a - 

htf presidente da República. (Canal 3. O E S P . 24 8 89.<

Nem pintado

Eleito com 25"o dos rotos dc A lagoas, o deputa­

do José Thom az N onó  quer largai o P F L  para brizo- 
lar. arrastando com ele muita gente:

- Posso votar em qualquer um. menos no Cobor. 

Esse eu conhcco bem. (L an a i 3. O E S P . 24-8 89)

New York

O  comitê do P S D B  enviou para Nova York 200 ade­
sivos e exemplares do programa do tucano M ário  C o ­

vas. Encom anda do dono da locadora de veículos Yes 

C a r  Service. H á  em Nova York 2.225 brasileiros com di­
reito a roto. (Canal 3. O E S P . 24- 8/89)
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Do acadêm ico A fonso Arinos. sobre a denota do 

am igo do peito do presidente Sarney, o editor Á lvaro 
Pacheco, dia 24. na Academ ia Brasileira dc Letras:

- É  muito triste um fim de governo! (inform e JB , 
25/8/89)

Guinada

Últim o capítulo da novela Tasso Jereissati.

O  governador vai apoiar o candidato tucano M á ­

rio Covas. (In form e JB , 25/8/89)

Caso médico

O  atlético presidenciáve! Fernando C o ilor de M e l­
lo. do P R N . não gostou da pergunta de um repórter de 

rádio de Belo Horizonte sobre unia lesão que a candi­

dato apresentava no lábio inferior, parecida com as cau­

sadas por herpes labial ou peta cham ada eslomatite.
- O  que é isso na sua boca, governador? - pergun 

tou o repórter.

Constatação

Fuga

Lula acha que sua vitória poderá provocar um au­

mento da fuga de dólares para o e.vtei ior. M as ressalva 

que a evasão já vem ocorrendo ''sem que a esquerda es­
teja no poder". (Painel F SP , 24 8 89)

Fiquem

A  prefeita Luiza Erundina discutiu dia 22 com os 
vereadores, o orçamento municipal para 1990. Antes de­
la, apenas o prefeito Faria Lim a se havia dignado a com 

parece: ao Legislativo para tratar do mesmo assumo.

Foi em 30 de setembro de 1968. (C an a l 3. O I S P .  
24/8 '89 )

Orçamento

Sotidão

Placar dia 24 no estacionam ento do Palácio Gua 

nabara, sede do governo do Estado do Rio: 2 adesivos 
de Roberto Freire, 2 de M ário  Covas e I dc Ronaldo 

Caiado.
N ão  havia nenhum do candidato do governado: 

M oreira Franco - o deputado Ulvsscs Cuim arãcs. do 

P M D B . (Inform e JB , 25/8/89)

Agenda

Ulysses Guim arães vai dia 2 de setembro à toca do

leão.
Visita o governador Á lvaro Dias, em Curitiba, que 

garante que vota em Ulysses. (Inform e JB . 25-'8/89)

! Y Coitor - 3

A  "T V  C o ilo r" produz "reportagens" favoráveis ao 

candidato, que são distribuídas e utilizadas com o se fos 
sem produção própria nos telejornais de emissoras pi­

lo pais afoia. (Painel F S P . 23/8/89)

O  candidato do PT  não quei que empresários dei­

xem o país. "E u  aturei durante muitm-anos aqui e uuuca 

pensei em fugir do pais", diz Lula. (Painel I SP. 24/ 8/89)

Presente

A o retornar de Nova York esta semana, o negocia- 

d o rd ad ív id à  externa junto ao F M I .  M icha! Gartenk- 
raut. deu de presente a M a iF o n  uma nota de U S$  I. no- 

vinhaem  folha. (Painel F S P . 24 8 84)

Ftieiêneia

Fm campanha

A  cam panha de M ário  Covas vai lançar um novo 

material de cam panha: o guaraná 77/cí//?o.
Cilindros plásticos com 150g de guaraná em pó se 

ráo vendidos a N C zS 10, com  o objetivo de anccadm  

fundos para a cam panha.

N o  rótulo, estará escrito: "E n e rg ia , coragem  c 

com petência".
F  ainda: "A lto  teor de democracia". (In form e )B . 

2T  8 89)

Gartenkraut estav a cum prindo a promessa de f  a ­
zer dinheiro n f  o ao Brasil. (Painel ! SP . 2t/í , 84)

Bota dividida

Pesquisa do jornal Correio do Povo. de Porto A lc 

grc. mostra que o Gtêm io. finalista da faca dos Carn 
peões, vota em peso no candidato Leonel Bii/ota, en­
quanto seu arquiinimiao Internacional prcfeie Fe: nan 

do Coilor. (Canal 3. O E S P ,  23/8 89)

impiicância
Cerca de 500 estudantes que faziam passea­

ta petas ruas do Lebton pararam dia 24, por vot- 
ta das 9h. na esquina das ruas Generat San 
Martin e Pereira Guimarães e promoveram 
uma estrondosa vaia que durou uns dois 
minutos.

No tocat funciona um comitê do candida­
to Fernando Cottor de Metto. (informe JB,
25/S/S9)
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Mães e a!unos fazem serviço de 
servente em escola púMica

O  projeto de municipaüzação 

do ensino lançado pelo governa­
dor Orestes Qnéreia, durante unia 

reunião eotn seu secretariado, não 
atrai os grandes municípios de São 

Paulo. O  prefeito de Ribeirão Pre­
to, Nelson Caspari (P D C ), disse 

que o ensino em sua cidade conti- 

tmará administrado pelo governo 
do Estado até que outros convê­
nios, com o o da m unicipaüzação 

da m erenda, sejam cum pridos. 

"H o je , as verbas que o Estado re­
passa para a alim entação dos alu ­

nos cobrem apenas um tetço dos 

gastos", afirm ou.
Segundo seu raciocínio, se o 

Estado não consegue garantir a 

eficiência do program a da meren­

da, muito menos conseguirá suprir 

os municípios com os recursos ne­

cessários para o funcionamento da 

rede escolar. Em  Sorocaba, o pre­
feito A ntôn io  Carlos Pannunzio 
(P T B )  disse que o governo do E s ­
tado não é um "parceiro confiá­

vel" e que, por isso, não vai aderir 

à municipaüzação.

Já  os m unicípios de m enor 

porte, com o Cubatão, Valinhos e 
Batatais, se ofereceram para que 

em suas cidades a municipaüzação 
seja im plantada. Para Nei Serra 

(P M D B ) ,  prefeitodeCubatão, "só 
os municípios podem recuperar a 

escola pública". (O  Estado de São  

Paulo. 23/8/89)

pm l&SHM es 

de A&íde
Nos primeiros seis meses em 

que esteve à frente da Secretaria 

M u n c ip a l de E d u caç ão  de São  

Paulo, o professor e escritor P a u ­

lo Freire, não realizou as m udan­
ças que a rede municipal de ensi­

no esperava. C lád io  Fonseca, pre­
sidente da Associação dos Profis­

sionais em Educação  do Ensino  
Municipal (Apeem ), entidade com 

cerca de dez mil associados, diz 

que o nom e do educador Pau lo  
Freire gerou grande expectativa 

quanto à m elhoria das condições 
de v id a  e de tra b a lh o  dos 

professores.
A o  avaliar este prim eiro se­

mestre à frente da Secretaria de 

Educação, Paulo  Freire reconhece 
que a escola pública m unicipal 
"a inda não tem um a cara de que 
se possa gostar". O  educador diz 

que a escola expulsa os alunos e 

continua autoritária.

Para mudar esta "cara", entre­

tanto, diz que vai precisar de mais 
tem po. Segundo o secretário, a 

a tu a l a d m in is tra çã o  assum iu  
"u m a  rede física totalmente suca- 

teada e um orçam ento extrem a­
mente exíguo, deixados pela adm i­

nistração anterior".

O  secretário considera que a 
m edida mais im portante introdu­

zida na sua gestão foi a volta da 

autonom ia das escolas. C o m  esta 
m edida, as unidades voltaram  a 

elaborar seus orçamentos e planos 
de aula, o que não puderam fazer 

na administração passada. O  se­
cretário reintegrou os professores 

demitidos durante a greve do ensi­
no m u n ic ip a l na gestão  J â n io  

Quadros.

O  balanço dos seis primeiros 

meses da gestão de Pau lo  Freire, 
educador conhecido pelas propos­
tas de transform ação da escola e 
do ensino, foi feito pelo secretário. 
Freire, que já  foi exilado político e 

crítico dos regimes autoritários, 

não concedeu entrevista à reporta­
gem. Segundo sua assessoria, ele 

está magoado com as "distorções" 
publicadas pela imprensa. O  ba­
lanço foi feito através de pergun­
tas que o secretário respondeu por 

escrito e enviou à Redação. (Fo lha 
de São  Paulo , 19/8/89)

Cidades rejeitam piano de Quercia
M esm o com  a im plantação 

do Program a de M unicipaüzação 

e D escen tra lização  do Pessoal 
A dm in istrativo  das Esco las  da 

Rede Pública Estadual (P ro m d e- 
par). em m aio do ano passado, as 
escolas continuam  prejudicadas 
pela falta de funcionários. Tanto 

que em algum as unidades as pró­

prias mães já  estão se m obilizan­

do para manter a limpeza, com o 

na E E P G  M arechal JuarezTávo- 
ra, em Santo  André. Já  na Eepsg 
Dr. A m érico  Braziliense, a m aior 
da rede estadual na região, a dire­

ção está em penhada num a cam ­
panha de co n scien tização  dos

alunos.
A  E E P G  Juarez Távora tem 

apenas uma servente na atividade, 
que entra ás I3h30 e trabalha até 

às 22:43, com  um a hora para ja n ­
tar. N o  p e río d o  da m an h ã , as 

mães se revezam na limpezado pá­

tio e dos banheiros. "A  gente faz 

plantão pela m anhã porque não 
tem quem  tom e conta do portão 

edo  p átio " - disse Isabel de M asi. 
E le informou que a Associação de 

Pais e Mestres ( A P M )  da escola 

está tentando contratar um casei­
ro.

(D iá r io  do  G ra n d e  A B C ,  

20/08/89)

Secretaria pede sugestões a docentes
A  Secretaria  M u n ic ip a l de 

Educação de São  Paulo  apresen­

tou dia 21 aos professores uma 
proposta de discussão sobre a re­

forma do currículo da rede. A  pro­
posta não oferece modelos de en­

sino, críticas aos conteúdos dos 
programas, nem alternativas m e­
todológicas. Os professores rece­

beram um documento em que o 

secretário Paulo  Freire reapresen- 

ta suas metas de adm inistração, 
em torno da noção de "escola de­
mocrática", e um questionário em 
que os professores são convidados 

a relatar suas práticas em sala de 

aula, críticas e sugestões pata m e­
lhoria do ensino.

Segundo M oacirG adotti, que

substitui o secretário durante sua 

viagem à França e ao Japão, o m a­
terial é o primeiro passo para esti­

mular a participação dos professo­
res na elaboração do novo currícu­

lo. "Som o s contrários à aplicação 

de modelos e conteúdos form ula­
dos de cima para baixo. Estes cur­
rículos são artificiais e ineficazes. 

O  novo currículo deve ser um tra­
balho coletivo", diz.

A lém  do documento, as esco­

las receberam uma fita de video­
cassete com um debate entre P a u ­
lo Freire e professores da rede m u­
nicipal sobre as condições da esco­
la pública e as metas para esta ges­

tão. (Folha de São  Paulo, 22/8/89)
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PM fere estudante a ba!a em Satvador

*frêsestudaii!cvfontmfcrtUo'-a 
bala tiumchoqttecom tniiconimgcn- 
tedaPolictaMilitar.duratncivrotcsttto 
no Centro de Salvador (BA ), eontrn n 
dceisão do prefeito Fernando José 
(PA1DB), que pressionou sua batica- 
daavetaroprojetoque ampliava de 
50 para t00 o número mensal de pas­
ses escolares para uso nos ônibus ur­
banos. Dezenas de outros estudantes 
foram feridos a golpes de cassetetes e 
houve28 prisões.entre asquais as dos 
vereadores Armando Lessa (PM D B ) e 
Jav ie rA lfaya (PC d o B ). este ultimo 
autor do projetoquedobrnvaaquun- 
tidade de passes para os estudantes.

Oprotesto.quereuniu2milesiu- 
dantes. foi iniciado na Praça do Cam­
po Grande, atravessando a Avenida Se­
te de Setembro.aprincipa! do centro

Estudantes se

Depois de manifestações isoladas 
e repetidas em diferentes dias. estudan­
tes do Rio - cerca de 2.500 entre alunos 
doF.'e2'.'grauscl00tmiversitários- 
dia24sai'ramàrua para protestar con­
tra os aumentos das mensalidades es­
colares. Não conseguiram ser ouvidos 
por nenhuma autoridade mas. em 
contrapartida, muita gente pôde escu­
tar. horas a fio. seus slogans - alguns 
impublicáveis - e os motoristas paga­
ram,comengarrafamentos.oespetá- 
cttlo. que durou quase 10 horas.

O  movimento começou perto das 
7h em diversos bairros da cidade: Bar­
ra da Tijuca, Leblon. Ipanema. Copa­
cabana. Botafogo, Flamengo, Botafo­
go, Laranjeiras. Catete. Centro. Tiju- 
ea, Méier, Madureira e Bento Ribeiro. 
Quando eram IIIDO.chegaram àCi- 
nelândia os primeiros estudantes da 
Zona Sul. Encontrando o espaço ocu­
pado pela montagem do comício do 
PDT, os estudantes do Centro e da Zo­
na Sul se dirigiram para o edifício do 
Ministério da Educação.

Uma hora depois,começnrama 
chegar também os estudantes das zo­
nas Norte e Oeste. Sentados no chão. 
eles ouviram.entre outros.oPresisente 
Regional da CUT. Carlos Santana.

"O  meu apoio não é partidário, 
mas o de um trabalhador que fala pa­
ra filhos de outros trabalhadores que 
precisam estudar", disse Santana, em 
tom ihflamado, completando com um 
apelo: "Mas é preciso botar mais de 50

comercia! da capita! baiana. Durante 
o percurso de dois quilômetros, os es­
tudantes foram apenas acompanhados 
pelos policiais a distância. O protesto 
transcorreu pacificamente até a Praça 
Municipal.quando tentaram invadira 
prefeittna. A ios policiais.após tenta­
rem contê-los com uma"cotretuehu- 
mana". investiram contru'e!es dispa­
rando tiros paraoat, bombas de gás 
lacrimogêneo e distribuindo golpes de 
cassetetes.

Os estudantes responderam à 
agressão dos policiais com pedradas. 
Emmeioaoconflito.trêsmanifestan- 
tes foram feridos nas pernasabala.Os 
dois vereadores que participavam do 
protesto foram agredidos e presos. Le­
vados para a I " Delegacia, ficaram de­
tidos portrês horas, prestando depoi­

unem contra aumento de

milestudantesnarua.sevocêsquerem 
realmente conseguir derrotar essa por­
taria doMinistério da Fazenda" (que 
descongela as mensalidades, 
baseando-as nas planilhas de custos e 
etn mais I0".'o de lucro para os donos 
dos colégios).

Frustração

Do pátio do prédio, os estudan­
tes caminharam para as escadarias do 
v izinho prédio do M inistério da Fazen­
da. Novos discursos e muitas palavras 
de ordem. Ali, os estudantes escolhe­
ram três representantes - Carlos Hen­
rique deCarvalho.vice-presidente da 
União Brasileira de Estudantes, Ales- 
sandro Amêndola, dc Colégio Taman- 
daré (no Centro), e Carlos André M a­
tos da Silva, presidente da Ames (As­
sociação Municipal de Estudantes Se- 
cundaristas) - para tentar negociar suas 
reivindicações com o Delegado Regio­
nal do Ministério. Domingos Marques 
Crello.

Comoorepresentamedo Minis­
tro da Fazenda. Matlson da Nóbrega 
(autor da Portaria 140). estava no al­
moço e os assessores não sabiam a ho­
mem que voltaria,os estudantes ten­
taram então falar com o Secretário Es­
pecial da Seap (Secretaria de Abaste- 
cimentoePreços).que tinha viajado. 
Inconformados, os jovens aceitaram a 
sugestão de uma assessora para que

mento. Cerca de 20 estudantes conti­
nuavam presos até o fim da noite.

No fim do tumulto, além das pri­
sões e dezenas de feridos, duas cami­
nhonetes da Polícia Militar, utilizadas 
para transportar parte do contingen­
te que entrou em ação, e um ônibus es­
tavam semidestruídos, apedrejados pe­
los estudantes.

Trancado em seu gabinete, en- 
qttanto fora da prefeitura ocorria o 
confronto entre policiais e estudantes, 
ogrefeitoFernandoJoséafirmouque 
procuraria intermediar.junto às em­
presas de ônibus.uma solução paraa 
reivindicação dos estudantes. Garan­
tiu, entretanto, que não vai eeder "às 
pressões de ações violentas com obje- 
tivos políticos". (JB, 24/8/89)

mensaMdades

marcassem audiência para a próxtma 
terça-feira.

Quando os três voltaram às esca­
darias do ministério, já não encontra­
ram. porém, os companheiros. Obede­
cendo aos responsáveis pela manifes­
tação. os outros estudantes tinham re­
começado suas passeata, descendo pe­
la Avenida Presidente Antônio Carlos 
e prosseguindo pela Rua da Assem­
bléia até a Avenida Rio Branco, por 
onde desfilariam até a Avenida Beira- 
Mar.Otrânsitovoltariaasofrerutna 
retenção por quase uma hora, já que 
os estudantes ocupavam toda a pista 
de rolamento.

Um carro de som - alugado pelo 
Sindicato dos Bancários a N Czí 80 
por hora - não parava de ditar palavras 
de ordem e os líderes se revezavam pat a 
manter oentusiasm oatéofim . Da 
Avenida Beira-Mar, os estudantes se­
guiram pat a a Rua México, onde fica 
o Sindicato das Empresas Particulares 
de Ensino, quase em frente ao 
Consulado-Geral dos Estados Unidos.

Voltados para o ptédio do consu­
lado, os estudantes vaiaram ogoverno 
norte-americano que chamaram de 
"responsável pela exploração do FM I". 
Receberam o apoio de algumas pes­
soas que jogaram papel picado do al- 
todos edifícios vizinhos,mas alguém 
jogou também um saco de plástico 
com água. Exaltados, os estudantes 
olharam para cima e protestaram em 
coro: "F. da p., f. da p" (J B, 25/8/89)
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C!M) aprova programa mínimo para presidenciáveis
Realizada de 8 a 13 de agosto 

no Centro de Treinamento de L í ­

deres da Arquidiocese de G o iân ia  
(G O ), a V [ ] [ Assembléia Gera! do 

Cinti (Conselho fndigcnista M is ­
sionário) aprovou o programa mí­
nim o "P o r  uma Nova Política )n- 

digenista". que será apresentado a 
todos os candidatos á Presidência 

da República. Entre outros temas, 

o documento t rata da participação 
dos militares na potítica indigenis- 

ta oficial. da mineração etu terras 
indígenas, da reformulação da Fu- 
nai e da demarcação dos territó­

rios indígenas.

Na opinião do Cim i, "a  polí­

tica indigenista governam ental 
fracassou desde seu início". E  ho­

je. apesar de a Constituição deter­
minar que cabe ao Estado apenas 
proteger os povos inndigenas, e 

não mais "integrá-los à comunhão

A  população  indígena está 
crescendo, com a queda da m orta­

lidade infantil e a m anutenção de 

taxas altas de nascimento. Os nú­
meros da Fundação Nacional do 
Indio, Funai, indicam que a popu­

lação  de 6.968 índios K aigan g , 
Guarani e Xocleng dos H postos 

e reservas.administrados pela re­

gional de Passo Fundo. R S . em 
1987. passou no ano seguinte pa­
ra 7.2)2 - crescimento de 1 ,5 % .

Os números em Santa C atari­
na são mais expressivos: a popula­
ção cresceu 9 ,6 %  (de 6.020 para 

6.595). A  mesma taxa de cresci­
mento faria o Brasil ultrapassar os 

200 milhões de habitantes já  em 
1994, mas, para a Funai. eta é re­
sultado do reforço no atendim en­
to médico e hospitalar, ao lado da 

m anutenção da elevada taxa de 
natalidade.

"A s  mulheres Kaingang con­
tinuam tendo famílias numerosas, 
de cinco e seis filhos'', afirm a o in­
digenista João  Ferreira Júnior, res­
ponsável pela área indígena de 
Irai, a 479 quilômetros de Porto 

Alegre. O  administrador da Funai 
no Rio Grande do Sul. Francisco 
dos Santos, diz que em 1988 mor-

n ac io n a l", o governo con tinua  
promovendo ações que põem em 

risco  a so brev ivên cia  dessas 
nações.

No programa mínimo, o Cimi 
afirm a a necessidade da revogação 
imediata de todos os decretos e ou- 
tros atos norm ativos inconstitu­

c io n a is . co m o  a P o r ta r ia  nf 

94.945/87 que incluiu o Conselho 

de Segurança Nacional, hoje Sa- 
den (Secretaria de Assessoiam en- 

lo da Defesa Nacional), no grupo 
de trabalho intcrm inisierial que 

aprecia todos os projetos de de­

m arcação das terras indígenas

Conform e o program a m íni­

mo. o futuro presidente dev e rever 

todos os contratos de exploração 
dos recursos naturais do solo. sub­
solo e águas das terras indígenas.

reram 44 índios, mas houve 288 

nascimentos. Para o chefe do Ser­
viço de Assistência, Educação  e 

Saúde da Funai em Santa C a ta ri­
na. Jorge Scolari. essas cifras favo­

ráveis dos últimos três anos são re­

sultado da vacinação. "A  coquelu­
che deixou de dizimar índios c o 
apoio às gestantes, com o acom pa­
nhamento dos partos, poupou vi­

das". disse ele.

A  Funai atribui ainda esses re­

sultados ao convênio assinado no 
início da década com a Previdên­
cia Social, que agora "está dando 
frutos".

"A n te s , q u an d o  um índ io  
adoecia, tinha-se de andar à pro­
cura de hospital, mas agora, com 

a carteira do Inamps, ele pode ser 
hospitalizado em qualquer cida­
de", afirm a Lourinaldo Veloso. da 
Funai do Rio G rande do Sul.

Dos três grupam entos que vi­
vem no Sul, os Kaingang parecem 

ter convivência mais próxima com 

os brancos. "E le s  se am oldaram , 

são pequenos agricultores, alguns 
até bem de vida", afirm a Veloso. 
que há 35 anos trabalha com o in­
digenista no R io  Grande do Sul. 

(O  Estado de São  Paulo. 24/8/89)

Q u an to  aos grandes program as 

económ icos governamentais, co­
mo o Calha Norte. Carajás e Prof- 

fno ( Program a de Desenvolv inten­
to da Faixa de Fronteira da A m a ­
zónia Ocidental), o Cim i defende 

a "im ediata suspensão de todos os 
aspectos desses projetos que afe­

tam os direitos das comunidades 

indígenas".

Em  relação ao órgão indige­
nista oficial, ele deve ser "im ed ia - 

tamente reformulado, excluindo- 

se toda ingerência estranha á sua 

especialização, notadamente a da 
S ad c n ". (C on se lh o  Ind igen ista  

Missionários, agosto/89)

/bsseÁws //made/n

Dois posseiros foram mortos 
por Índios G uajajara  na Reserva 

Juruá, no município de Grajaú . a 

615 q u iló m etro s  de S ã o  Lu ís  
(M A ) .  Seis índios flagraram um 
grupo de posseiros caçando den­
tro da área da reserva e foram re­

cebidos a tiros. Os índios revida­

ram ao ataque atirando nos pos­
seiros com llechas.

O  conflito aconteceu dia 23. 

segundo o administrador regional 
da Funai. em Barra do Corda, a 80 
quilômetros de Grajaú , Eduardo 

Barbosa Viana. Dentro da reserv a 
existe um povoado com mais de 

100 casas e os posseiros ameaçam  
v ingar a morte dos dois com pa­

nheiros. cujos nomes não foram 
div ulgados. N o  dia 24. a Polícia 

Federal, a pedido da Funai. m an ­
dou para a área da reserva cinco 

agentes que se foram juntar aos 

cinco policiais militares, enviados 
pelo com ando da Polícia M ilitar 

para manter a ordem. Segundo o 
administrador, o clima está muito 
tenso e ainda existem dois índios 

desaparecidos, que podem ter sido 
m ortos. Os outros quatro , que 

após o incidente fugiram para as 

m atas, vo ltaram  dia 24 para  a 
aldeia.

Apesar de estarem dem arca­
rias há vários anos. as reservas de 
Urucu e J urtiá são constantemente 
invadidas por posseiros que ca ­
çam , pescam, constroem roças e 

retiram a madeira. (JB . 25/8/89)

População indígena cresce no Sn!

tf

<2 N 5)4 j 29 de agosto a 04 de setembro de 1989

%



Pottcia segue sem pistas do compio 
contra DL Pedro Casaidáiiga

O  secretário de Segurança Pú - 

btica do M a to  G rosso , H ilá r io  

Mozer Neto, garantiu dia 19 que a 
poiícia estadual irá apurar até as 

últimas consequências as denún­
cias da existência de um cornplô 

para m atar d. Pedro Casaidáiiga, 

bispo da prelazia do Araguaia. E le 

afirmou ainda que as investigações 

já estão em andamento.
A  possível existência de um 

cornplô para m atar o bispo foi le­

vantada pelo alfaiate Arcelino R i- 
berio Dias, 54. De acordo com in­

formações prestadas por ele, C a - 

saldáliga estaria na mira de fazen­

deiros da região.
Dias, que é m orador do m u­

nicípio de São  Félix do Araguaia , 
afirm a que a sua denúncia está ba­

seada em três telefonemas que re­

cebeu de um a pessoa não  

identificada.

Segundo o alfaiate, essas liga­
ções teriam ocorrido nos dia 4, 7 

e 9 de agosto. E le  comunicou o fa­
to ao bispo e às autoridades poli­

ciais do município.

Na próxima semana o delega­
do municipal de São  Félix, Jesui- 

no Cervatto, deverá obter uma au­
torização judicial para investigar a 

origem dos telefonemas anônimos 
junto à Telecomunicações de M a ­

to Grosso (Telemat). (Folha de São 
Paulo, 20/08/89)

4/vatMspo censura 
Comissão de Paz 
e ge/a pwfesíos

Trabalhadores rurais de todo 

o  Nordeste, que durante três dias 
se reuniram no seminário de O lin ­

da, divulgaram uma nota em repú­

dio à decisão do arcebispo de O lin­
da e Recife, D om  José Cardoso 
Sobrinho, de proibir a comissão de 

Justiça e Paz de emitir opinião so­

bre qualquer assunto sem o seu 
consentimento expresso. A  ordem 

do arcebispo foi dada em represá­

lia a um a nota oficial, publicada 
peia comissão na semana passada, 

em que ele era acusado de utilizar 
métodos "d o  tempo da ditadura 

m ilitar" para expulsar posseiros da 
sede do a rceb isp ad o . ( J B .  

28/8/89)

0 7" Encontro interedesia! de CEBs
Tive a felicidade de acom pa­

nhar pessoalmente, desde o início 

em V itória, essa persistente série 

de En co n tro s  In tereclesiais de 

C E B s  no Brasil. Só  não tive pos­
sibilidade de estar presente no de 

Canindé, no Ceará, e no de Trin­
dade, em Goiás. Dos que partici­

pei, este último de Duque de C a ­
xias foi o que m anifestou clara­

mente um apreciável am adureci­

m en to  nos seus p a rtic ip a n tes  
quanto ao m odo de assumir as ca­

racterísticas integrais de uma C o ­
munidade Eclesial de Base.

Contribuiu  m uito para isso a 

estrita norm a adotada de só acei­

tar a inscrição de elementos que 
comprovadamente estavam inseri­

dos nesse modo de viver sua ecle- 

sialidade, participando de algum a 
m odalidade de C E B ,  ainda que 
iniciante. C o m  exceção, obv ia ­

mente, dos bispos, dos assessores 
e de um certo número de convida­

dos entre ortodoxos e evangélicos. 
Tbdosestes, porém, representavam 

aproxim adam ente 10%  dos 1800 
participantes do Encontro.

O  acontecimento revelou tam­

bém um a notável consolidação da 

atitude acolhedora de uma grande 
parte do nosso episcopado em re­

lação às C E B s , pois foi o que con­

tou com o maior número de bispos 
presentes, 85 ao todo, além  dos

que se desculparam por não pode­
rem co m p arecer. Q u a n to  aos 

membros das C E B s  participantes, 

eles vieram com o representantes 

de 225 dioceses brasileiras, o que 

comprova que essa forma de pas­
toral já  está definitivamente insta­

lada em nossa Igreja. Pastoral que 

se enriqueceu pela participação de 
membros de várias comunidades 

indígenas, agora com a sua cultu­

ra e seus direitos reconhecidos pe­

la Constituição brasileira.
Fiquei impressionado com  a 

comprovação da força da C E B  pa­

ra a form ação de verdadeiras lide­
ranças no meio popular com o ex­

pressão da sua fé em Jesus Cristo 

e na sua Igreja. Gente simples, de 

escolaridade primária incompleta, 
com uma desenvoltura de raciocí­

nio e de eloquência bem superior 
a de certos padres e professores. 

Foi num grupo de reflexão que as­
sisti a um verdadeiro "serm ão" fei­

to por uma mulher que, com  uma 

linguagem simples, explicou como 
as mulheres podem, a partir das 
palavras da Bíblia, ensinar a  m ui­

tos homens o novo com portam en­
to que devem ter para com  a m u­

lher, corrigindo suas atitudes anti- 

evangélicas de autoritarism o e de 
machismo. Lem brei-m e das pala­
vras de Jesus: " E u  te louvo, Pai, 
porque escondeste estas coisas aos

sábios e prudentes e as revelaste 
aos pequenos".

O  Bispo de D uque de Caxias. 

D. M au ro  M orelli, está de para­
béns por ter suscitado o belo espí­

rito de colaboração de tantos lei­
gos e famílias acolhendo em suas 

casas os participantes do Encon ­

tro. Essa é a resposta pronta e sin­
cera dos pobres, que sabem parti­
lhar mesmo o pouco que têm. D. 

M au ro  teve ainda o mérito de ser 
muito discreto no modo de exercer 

a responsabilidade m aior na rea­

lização do Encontro . A  reunião 

privativa dos bispos para uma ava­
liação do evento, com  a presença 

de toda a Presidência da C N B B , 
ressaltou com justiça a figura do 
Pastor que nos acolhia.

A  C arta  desse 7? Encontro, 

aprovada pelos grupos que a dis­

cu tiram , a firm a  claram ente  as 
duas vertentes das C E B s : avivèn- 
cia da Fé, a partir da Palavra de 
Deus, mas que deve levar à orga­

nização de um a sociedade politi­

ca m en te  ju s ta  e so c ia lm én te  
fraterna.

É  a esperança que tenho no 
futuro das C E B s ,  contribu indo 
para a formação de um Brasil mais 

cristão  e mais dem ocrático. (D . 
C â n d id o  P a d in  O S B ,  B o le t im  

D io c e s a n o  - B a u r u / S P ,  

agosto/1989)
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Poücia interdita 
garimpo em MG

Feema faz reiatório sobre Angra
A  Fundação Estadua! de E n ­

genharia do M eio  Ambiente (Fee­

m a), órgão da Secretaria de M eio  

Ambiente do Estado do Rio de J a ­
neiro. entregar à Com issão Esta- 

duai de Controie Am bienta! (C e - 

ca) o reiatório sobre o vazamento 
de o)eo do termina! da Petrobrás 

em Angra dos Reis, ocorrido na 

madrugada do dia !7. De posse do 

relatório, os m em bros da C eca  
anaüsarão o acidetite e determina­
rão o va!or da mu!ta a ser cobra­

da da Petrobrás.

A  Petrobrás pretende divutgar 
nos próximos dias as causas do 

acidente que provocou o vazamen­

to de cerca de 40 tonetadas de óteo 
cm no mar. A  empresa ainda não 
sabe a origem do óleo. Segundo os 

técnicos, e!e pode ter partido de 

um dos petroleiros fundeados no 

termina! da Baia da Bha Grande 

("Ju ru p c m a " ou "Fe lip e  C a m a - 

rao") ou. então, de uma das tubu­
lações do oleoduto.

O  Superintendente Geral da 
Petrobrás em Angra dos Reis. Fcr- 

nandoGarriga Pires de Castro, ex­

plicou que a interdição do term i­

nal da Baía da Ilha Grande, deter­

minada tia sexta-leira passada pe­
lo Governo do Estado, foi suspen­

sa com a satisfação da exigência de 

ap resen tação  de um p la n o  de 
emergência que diminuísse os efei­

tos de futuros acidentes. O  plano 

está dividido em duas etapas: na 

prim eira, com  duração  de sete 
dias. a Petrobrás deverá instalai 
barreiras de contenção em torno

de embarcações com até 30 mil to­

neladas de capacidade que estejam 
efetuando operações de carga ou 

descarga no terminal: na segunda, 

serão colocadas defesas em torno 
dos navios com capacidade acima 
de 30 mil toneladas, o que deverá 

ser feito em 15 dias.
Segundo Garriga. não existe 

no mercado esse tipo de equipa­
mento de segurança. Os terminais 

da Petrobrás do R io  e de São  Se ­
bastião. em São  Paulo, empresta­
rão o equ ipam ento . (O  G lo b o . 

23/8''89)

O  casvígo

A  apresentação pe/a Pe tro ­

brás c/e um esquema de segurança 
contra vazamentos c/eó/eo no m ar 
/evou o Governo do Estudo a sus­

pender a /nferd/çào do tet tutua/ da 
empresa na Bafa da //ba Grande.

A  íuterd/çào. assún. tuucfo- 

non com o cxrgêncfa. não com o 

punição. M i  verdade, tuna coisa 
não dispensa a outra. Sistetnas de 
/rret euçáo de acidentes der em c.\ is- 

tir antes dos acidentes, não cm 

consequéneia dcfcs.

D e /ato. a /Auroiirtis merece­

ria dnp/o castigo.' pe/o la/am cuto 

da semana passada (que uáo (o; o 
prim eiro) ep o r não ter. ate agora, 

mu esqueuia de prevenção. E m  

s tisfigo que doesse uo bo/so da cs- 
tuta/ e revertesse /vara o ttabaiiii' de 

proteção atnbienta/ na região de 

A n v ra  dos Reis. (G  G lo b o . 

23/8 '89 )

Tinguá esta ameaçada por incêndio
C in co  hectares da Reserva 

B io ló g ica  de T in gu á . em N o ra  
Iguaçu (R .t). já  queim aram  em 

consequência de um incêndio que 

começou provavelmente no dia 22 
e que até à noite do dia seguinte 
não havia sido controlado. B o m ­
beiros de Nova Iguaçu tentaram, 

sem sucesso, alcançar o foco do in­

cêndio. localizado numa parte da 
m ata de difícil acesso. A  m aior 

preocupação dos bombeiros é com 
o oleoduto da Petrobrás que pas­
sa por dentro da reserva biológica 

e que pode ser atingido pelo fogo.
No dia 23. bombeiros e volun­

tários entraram na mata para com ­

bater o incêndio que. segundo o 
Capitão do C orpo  de bombeiros

Cláudio  Penna Cardoso, deve ter 

sido causado por caçadores. Um  
helicóptero da Defesa Civil de N o ­

ra Iguaçu sohrcvooua reserva pa­

ta avaliar a extensão do incêndio 
c dos estragos na mata.

A  Floresta do Tinguá - 30 mi] 
hectares na Serra do lín g u a  - foi 

transform ada em reserva biológi­
ca pelo Presidente .losé Sarnev. cm 
maio. Do/c funcionáriosdo Insti­
tuto Brasileiro do M eio  A m b ien ­

te e de Recursos Minerais e N atu ­

rais Renováreis cuidam atualm en­
te da área. Este é o primeiro incên­
dio que ocorre este ano na mata. 
que está seca por causa da estia­
gem. (O  G lobo. 23/8/89)

Desconsolo e preocupação to­
m aram  conta de cerca de mil ga ­
rimpeiros que exploravam ouro no 

rio que dá nome ao município c no 

R io  S a n ta  B á rb a ra  ( M G ) ,  seu 

afluente. A  exemplo do que acon­

teceu no Jequitinhonha, no início 
do mês. 68 soldados da Po lícia  

F lorestal, com  do B a ta lh ã o  de 

Choque de Ipatinga. iniciaram dia 
24 o lacramento das mais de 200 

bombas nos dois rios.

A com p anhados de técnicos 

da Fundação  Estadual do M eio  
Am biente e do Instituto Brasilei­
ro do M eio  Am biente e Recursos 
Naturais Renováveis, os soldados, 

até a tarde do dia 24. ja bar iam la­
crado 76 bom bas c aplicado 26 

multas de NC/.S30S.50. Dcsbar- 

rancado. assoreado e poluído, o 
Rio Piracicaba está totalmente de­
vastado e m orto cm 6ü"'u dos seus 
1.800 quilômet ros. Depois de atra- 

\ essar o-Vale do Aço. sofre com os 
esgotos de mais de um m ilhão de 

pessoas c com  a p o lu iç ão  

indust tial.
G  Presidente da Cooperativa 

dos Garim peiros de Rio Piracica­
ba. Newton Magalhães, alerta pa­

ra o problem a social dc mais de 

ires mi! pessoas que vivem do ga ­

rimpo. Argum enta que os garim ­

pei tos deveriam set orientados pa­
ia sç adequarem e depois serem fis­
calizados. A firm a  também esta­

rem os garimpeiros scrv indo como 

bodes expiatórios, já que, segun­
do ele. a C o m p a n h ia  B e lg o -  

M incira. no município v i/inlio dc 

Jo ão  Monlcvadc. e a M incradora 
Samitre. que tent a M ina  de M o r­

ro A gudo  no R io  Piracicaba, são 
as grandes responsáveis pela polui­

ção do curso d'água.

A  "O p eração  S O S  Piracica­

ba". conto está sendo cham ado o 

lacram etno vias bombas, prosse­
guirá. quando, em com panhia dc 
técnicos da I eam . a Po líc ia  irá 
tam bém  á C o m p a n h ia  B e lg o - 

M incnn . á Sanihri c a outras in ­

dustrias a margem do Piracicaba.. 
As queeslivetem  causando polu i­

ção serão autuadas c m ultadas cm 
valores que variam dc N G /S6I.70  
a N T / S q . [70 .00 . (O  (d o b o . 
23. S S9)
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Dinheiro do Bird não financia hidreiétricas
Os U S$  3,8 bilhões em I inan- 

eiamentos de projetos aprovados 

para o Brasil pelo Banco  M undial 
(B ird ), na semana passada, serão 
aplicados nos setores de energia, 

agricultura, meio ambiente, saúde 

e educação.
N o  setor energético, esclare­

ceu o porta-voz. não há qualquer 

projetodeeonstruçáoda usina iii- 
dreíétrica. apenas de distribuição 

c transmissão de energia. Os pedi­

dos de empréstimos p a raa  cons­
trução de usinas despertaram mui­
tas pressões de entidades ecológi­

cas. preocupadas com a destruição

d a f lo rc s ta a m a / ò n ic a p a ra a in '-  
tn iaçàotlosp io ictos. AdNcu-.sáo 
cm torno do pedido dc recursos 

para este setor chegou a prococar 

boatos d c q u c o B a n c o M u n d ia le  
ogoverno brasileiro estavam com 

as relações abuladas. tO C lo b o . 
IS < )H 'S 9 )

Governo abre setor de energia eiétrica à 
iniciativa privada para conter racionamento

A  participação da iniciativa 
privada no setor de energia elétri­

ca, apontada pelo Governo como 
uma das saídas para minimizar o 

risco do racionamento previsto pa­
ra o início da década de 1990. está 

saindo da retórica para se tornar 

realidade. A  Montreal Empreendi­
mentos. a Construtora ( IA S  e a 

Ic a tu s c u n ira m c c r ia ia m a E n c r -  

gia Elétrica Prom oção e Participa­
ção E t d a . (E P P ) .q u e  já estnatm- 
lisandoacsccuçàodcscispiojctos 

de geração de eletricidade, exigin­

do um investimento J c U S S í íd d  
milhões (NC/.S 1.44 bilhão, peio 
câm bio oficial).

O  Vice-Presidente da M o n ­

treal. L indol]ihoCorrca de Sou/a. 

que c do C o n se lh o  D iic to i da 

E P P . garante que ci setor eleti ico 

c um negócio anacn tcctcn tácc l. 
lA In co n ccp ção d o s^ ó c io s .aE P P

scassociaacrnprcsaintcrcssadac 
participa do empreendimento Ele 
ressahouque pesou criaçàoda no­

va empresa a constatação de que as 

empresas cstatnistcm honspiogRt- 

mas paia tuender ás necessidades 
d o Pa ís . m asnáotôm rccu isox. A  
E P P o fe tc c c a o s ó c io a c s p c r iê n - 

cia e o conhecimento pant cxccu- 

m ro p ro jc to c a o p c in c n o ftu u ttt

O  Departamento Nacional de 

A guas e Energ ia  E lé trica  - 
l)N  A E E  do Ministério das Minas 

e Energia vem desenvolvendo o 

"P ro g ra m a  de Suprim ento  de 

Energia Elétrica a Sistemas Isola­

dos pela Iniciativa Privada". Este 

programa é pioneiro e já aprovou 
a construção de uma hidrelétrica 
em área indígena sem respeitar a

da usuitt.
-Estamos u "  Imitar de um no- 

\o H n ts il.n o q u a !n o \o s  modelos 
cconomicos sào pensados. Nesses 

modelos se evidencia a perspecti­

va ele uma participação m aior das 

empresas [uivadas cm setores até 

c im to d m iu tm d o s  pelo Estad o, 

d cn ttco sq u a iso d ccn crg ia -ttf ir - 

nitrn. (O C Io h o . 14 S S9)

nova Constitu ição Ecdcrul que 

ohriga. etmto primeiro passo no 

planejamento dcunia hidrelétrica 
nestas cottdiçocs.aaprovação do 

( Ongresso Nacional. Resta saher 

se as empresas privadas, agora 
participando da geração de ener­
gia, são continuar desrespeitando 

aftm stitu ição .apupu laçáoatiu - 
g id n c o m c io n m lt ic n tc (M C )).

Brasil dá Usinas hidreiétricas a Guiana
O n iin is tro -ch c fcd o C ah m c- 

tc M ilitar da Presidência, ogene- 

ral Rttbens B a y u ia  D cnys. 

secieiário-geittl dtt Seo e ta ria  de 
AsscssoranicntodttDcfcsaNacio- 
n ttl.conscgu iucom cnccroprcs]-

cIcntcdaF.ltcrobtás. M a iio H Iic  

ring, a d o a r  duas usinas tcrniclé- 
tricas à República (oo ]ic !tttiva  dtt 
C u ia tia .antiga Cuitumlnglestt.ntt 
Ponteira norfcdoHrttsil. onde tts

Eorças Artnadas çlesemtúsem o 
p n ijc toC alha  Norte. A sduastci 
m c ic tr ic a s -d c ld m c g a w tu ts d c

potência cada i avaliadas em K)

milhões dcdóltucs.g ítitttn iráo  o 

fim d o rac io tiam cn tocm C corgc - 

to \\ti.cup ita lt.lopa ís .A un )cn ta - 

tão .scinstaladas.aintltiênctabra- 
silciranttqttclc]s;t!'s. AEIcttm hnis

( )  setor elétrico é responsável 
piorcerca de ) 4 d a  dívida externa
do Brasil. Somente a ctmstrnção 

d:t hidrelétrica dcltaipn já consn- 

tttin 18.5 bilhões de dólares de cm- 
préstimos. Enquanto isttt.ogovcr- 

nob i;ts ilc iroeon tim ta))cd in d o

assk's^oi'ara;u!ulaa*im plam açào 
d ctn m ilin h ttd c iran sm issàoq u c 

tcvaracitcrgia para cidades vizi- 

n ltasàcap ita l.tRadar-Rev istaV e- 
ia. In 08 89)

em préstim os para o Setor nos 

Bancos Trattsttacionaise ainda, 

ta/ doações de ttsinas lertnelétri- 
eas (tão necessárias na atna/ônia) 
tto valor de 10 ntilhões de dólares!

(Ahrv im cm oCam poucs/lgrejas)
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